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CIDADANIA “PRA BOI DORMIR!...” 

(06/05/1999) 

 

 
 

Todas as escolas – acredito que do Brasil – têm, em seu regimento interno, ou na abertura dos 

planejamentos, o objetivo de “conscientizar o educando para que ele possa exercer sua cidadania”. 

Tomara que consigam, mesmo! 

Tenho visto e ouvido algumas coisas que, a cada dia que passa, me deixam mais e mais 

estarrecida! (aliás, não é a primeira vez que manifesto aqui esta minha perplexidade...) 

Há mais de vinte anos acontecia o caso de um “pobre menino rico”, um menino que herdou 

uma fortuna imensa do pai, aos dois anos (se não me engano), quando da morte prematura dele. Como 

era menor, a fortuna foi gerida pelos sócios do pai – muito “amigos da onça”: não tiveram dúvidas em 

dilapidar o patrimônio do garoto! Venderam fábricas, firmas e nem me lembro mais o quê – tudo isso 

em conluio com – imaginem só – um juiz!!!!! Depois o menino, já adolescente, não pôde nem comprar a 

crédito no armazém da esquina, pois já tinha o seu nome sujo! As pessoas envolvidas – tenho certeza! – 

estavam dormindo em paz – o sono dos caras de pau que se dão bem neste país (são tantos!!!). Pois é! 

Vinte anos se passaram... e parece que a coisa só piorou! 

Quando eu fazia minhas caminhadas (nossa! Faz tempo, hein?) tive a oportunidade de, no 

mínimo, refletir sobre mais um tipo de má formação dessa tal cidadania. Não sei se os meus diletos 

leitores - aqueles caminhantes – são assim, como eu era (e vou voltar a ser, quando eu sarar, se Deus 

quiser!): quando estava sozinha, caminhando, deixava minha mente vagar à solta, tanto, que às vezes me 

surpreendia em ver onde ela foi parar... Pois certa vez resolvi prestar atenção no lixo jogado à beira da 

estrada. E contei – nada mais, nada menos! – que 325 “tranqueiras”, entre garrafas de plástico; 

embalagens de balas, biscoitos, salgadinhos, iogurtes; latinhas de refrigerante, cerveja, caixas de papelão 

e mais “um milhão” de coisas – algumas inusitadas, como fraldas descartáveis e embalagens de sabão 

em pó. Isso porque não contei os inúmeros maços de cigarro.  Detalhe: isso também porque só contei o 

que  estava ao alcance dos olhos, de um lado só da estrada, apenas na volta e só do Parque Exposição até 

o semáforo da Av. Mauro Mori!! Isso significa que no mínimo 325 pessoas jogaram coisas pela janela 

dos veículos. 325 pessoas que não tinham noção dessa tal de “cidadania”. Será que estará diferente hoje? 
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É, meus diletos colegas professores... vocês têm de fazer de tudo para darem um jeito de levar 

mesmo a sério aquele objetivo que “enfeita” os regulamentos escolares! (digo “vocês” porque já estou 

fora de sala... já fiz a minha parte). 

 

 
 

A única perspectiva que vejo para essa situação é a longo prazo, com um trabalho suado em 

prol dessa geração que aí está e que – para usar um conhecido jargão – representa o “futuro do país”...  

 

 
 

Alguma coisa que comece, mesmo, dentro da própria escola – uma tentativa de mostrar que é 

um absurdo o que o alunado faz com carteiras, paredes, maçanetas de portas de salas de aula, 

banheiros...  

 

 
 

Começa por aí. Bom, na verdade, deveria mesmo começar é em casa, com as mais simples 

noções, mas há muitos pais, hoje em dia, que confundem liberdade com libertinagem, deixando os 

“pimpolhos” soltinhos para fazerem tanta coisa errada!! 



 
 
Cidadania... Palavra que o dicionário define como “qualidade ou estado do cidadão”. 

Cidadão: “Indivíduo no gozo dos direitos civis e políticos de um Estado, ou no desempenho de seus 

deveres para com este”. Será?? 

 

 
 

Tomara que eu ainda esteja viva para, um dia, presenciar o desempenho desse tal de 

“cidadão” consciente!!...  

 

 
 

 

 



 

 
 

“Tenderam”? rsrsrs! Mandem suas dúvidas! 

 

 



 
 

 
 

Alto padrão CHARME de ser. Algumas das marcas com que trabalha... Com os melhores planos de 

pagamento! 

 

Um pouco de mim... 

 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 
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Tomar um sorvete no verão muito quente pode dar infecção de garganta? O problema aí não é 

o gelado do sorvete, e sim, a quantidade do sorvete... 

 

 
 

 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 

 

 

 



 
 

 
 

 
 

Assinale a frase correta, quanto à colocação do pronome lhe: 

 

a. ( ) Lhe vi ontem na praça. 

b. ( ) Minha Tijucas, quero-lhe bem! 

c. ( ) Quem contou-lhe que gosto de rosas? 

d. ( ) Jamais disse-lhe o quanto a estimo. 

e. ( ) Contarei-lhe tudo amanhã. 

https://www.cadernodeeducacao.com.br/2018/09/exercicios-de-portugues-sobre-pronomes.html  

Clique aqui e veja a resposta da questão 

about:blank
https://goio.news/media/pages_news/2021/1usotodososdias/pdf_colunas/2023/novembro/743.pdf


 
 

 


